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desta rll\ãJ?Ígrapht 

escrevemo?> no 
penúltimo numero

conttiíuàr 8° 
qUt'por incomPlet° 

promettemos

aguardámos 
para°aqu?r™°S 

°Uj° desravolvimento

nrknpnfgar 

a a occasião de 0 fazermos, mais como cum-

Lih.h f 

Uma 
P.romessa do 

que como complemento dum

í^^m'Ume0 
mefit°^~P 

-HFlBfflbfSF "(Tüssümpto

tar fp O n fhUreS'Se° 
vá Gstudar- O assumpio é impor-

iós rirnnW»1" 

6 lncomPetellte- 
Ninguém mais do 

que

das seiení? 

eSS>. ,ncomPef®neia.Tratar 
da classificação

comnpfp n 
' er?k?ra considerando-a ligeiramente, não

das scilnHaf QU6m 
tem apen IS os rudi™entos

tnh-iih , 
P neni deve tftntar classifical-as. E'

com n 

',T6 
Perlence a"s sabi«s : só estes o p<5;lem fazer

mos 
S1^^00118016110^- 

Também o nosso fim, já o disse-

tiio L H !c »rrer-cT 
0 nosso fraco «»n'>n«ente n„ sen-

trlLiL 

S aÇa0 6 Comte- Parecerá, talvez, 
que nãotrabalhamos 

nesse.sentido e que,o dizendo, somos contra-



lie

dictorio, poisa classificação de Comte apresentamos mo-

dificada. Não: agora vimos afirmal-a. Pareceremos illogi-

co. A razão é outra : somos mais bal lo oe forças do que

de lógica. Se é dado ao gênio caminhar em linha reota,

se, dissipando a trnva, demolindo e erro, afirmando a ver-

dade, avança sempre, marcha accelerado, não o é dado a

todos, não o póiem 
muitos. Nem sempre os que querem

manifestar sua adhesão aos trabalhos do gênio pódem

andar pelo 
caminho mais curto, nem sempre podem se-

guir 
sem descançar. Muitas vezes descrevem trajectorias

sinuosas, seu caminho é curvilineo. Então ha máximos e

mínimos; ha pontos 
singular .São os marcos do repouso.

Então ha p-riodos 
de silencio. O pensamento 

tem solu-

çõ 
s <ie continuidade ; a derivada do trab lho é zero.

Com nosco dá-se is>o, pira 
chegarmos á classificação de

Comte andamos por 
uma curva sinuosa, affastamo-nos

para 
depois nos aproximarmos. Foi por isso que, 

em nosso

trabalho, apresentamol-a modificada ; não a podámos 
ob-

ter directaraente. Seria fácil obtel-a : repetindo o fundo

e a fôrma do mestre. A gralha, ás vezes, traz as pennas

do pavão.
— Cumpre que 

desempenhemo-nos de nossa promessa

tratando de justificar,aqui,a 
alta racionalidade da classi-

ficação de Comte, Para o fazermos, transcrevemos a or-

dem de collocação das sciencias fundamentaes, a que 
nos

levou o nosso trabalho; é a seguinte :

Mathematica abstracta ( Analyse.

Transcrevemos também a classificação de Gomte :

Mathematica concreta

Greometria.

Mecanica.

Physica.

Chi 
mica.

Biologia.

Phrenologia.

Sociologia.

Abstracta
| Analyse

Mathematica
, (Geometrialia  

( Mecanica

( Celeste ... ] Astronomia.

Concreta

Physica..

Inorganica
T-restre. 

< 

^d'
Terrestre.

Organica (Biologia.

(Sociologia.



Nota-se logo, em nosso trabalho a falta da •
depois da Mecanica Vaí! 

Astronomia

hnnr-inpvni 
• 

í 
T e^rganisaçao da sociedade. El»-

do es , Ho p1,,1til! veioVat 

°h 

T? 

,r 
P"ia syst"mati«ação

positi va, erfgin,loo'bora 
seís^?1"?®1110 

"* Phü,,s0Phia

ln^nnhi., a .!-» w 
® 'so 

popular em -systema nhv-

com es-e bom^sen™?ç'à? 

de Comte devia estar de acôr io

kTróui^

mister 
que satisfizesse a esta': corres^oíder'tolesenvo™

vi monto espontâneo da sciencia. D'oútro modo a nhvin
sophia 

que a tivesse como base não seria a natural Fstã
condição esta 

preerchida- nor pssp ],!?!. « í

é boa é optima, é a

fa/trtomica 

,ICa h°UTOa mathematica

d'\lexfnTriMmHi 

COm° sciencia 
positiva vem da escola

d Alexandria. Hipnarco continuou os trabalhos de Tha-
les e Pythagoras. Se estes 

por seus estudos de Geometria

Ün^r^h0111 
qU6 as,ÍJSuras 

^ometricas, substituíssem os
appareihos e machina* 

(globos, espheras arrnillares
regues 

parallacticas, círculos equatoriaes etc.) empre-
gados na apreciação do movimento diurno ; aquelle cean-
<10 a trigonometria emprego,, a álgebra ne^aTp ecfaçs"
Apreçou ma,3 : explicou os eclipses, chegou a 

predizel-ôs!A Astronomia mathematica estava constituída. Mas
os conhecimentos astronômicos não começam de Híd-
parco vem de mais longe ; não vem de Thales, vem de

vl!-Aa0n"e/ 

° -^i:seo d'Alexindria 
g.iirdava as obser-

vaçoes astronômicos de vinte séculos. Seus arehi-
vos 

guardavam as communicações noctu nas dos Chal-
deos, c rn as estrellas, no ob*ervatorio do templo deBaal.
Callisthenes enviara a Aristóteles as observações astro-
nomicas encontradis em Babylcnia. Essas observações
denotam um conhecimento avançado dos nhenomenos
astronomicos. A duração do armo tropical fora deter-
min ula; o erro era d'alguns segundos. O anno sideral
iora lixado : 0 erro era de 

poucos minutos. Era conhecid?
a 

precessao d«.s equinoxios. Era conhecida a causados
eclypses: ant^s de Hipparco os Babylnnios a tinham acha-
<io 

; suas observações sobre essa ordem de 
phenomenos

remontam, a oito séculos antes de nossa era.
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wo-ria nnrfíes sobre o systema solar ; a ordem de affas-

Havia noço 

as em relaÇão ao sol era conhecida.

T^íeccão das sombras tinha sido observada e d^ahi a

crttstru Alo dos gnoraons para 
a medição do tempo.Hav.a

con8trui/ÇaüUU o , 
ra mednia, a variaçao dos

sido então» app i' 
; 

P^. 

(.g clepsydros_relogiosd'agua.

PF?anoa 
aTChivos do Museo que 

se achava todas essas

nWvãc6e< feitas antes que 
os Ptolmeos tivessem fun-

dado a escola d'Alexandria. 
Se nesta escola havia uma

iãn nflM o estudo da medicina, as havia também para

oe estudo da Mathematica 
e da Astronomia Adoções.da

acompanha-a. 
Thales mede a altura das pyrades por 

meio

da sombra- Para Pythagoras os números sao o ptmcipio

aI + !í!,/as cousas 
¦ 

a alma é um numero. Demonstra^ a

proposição do quadrado 
da hypothenusa. 

Archimedes e o

maior geometra d'antiguidade. Apollonio trata das secçoe

SSd^omesá 
ellipse eáhyperbole.A. "r-aque*

desenvolve exige a Alg-bra.Se o vasto gemo 
de Ai istoteles,

estabelecendo a doutrina dos quatros 
elementos,substituía

o principio absoluto ie uma substancia elementar pelo prin-

ciido^relativo da multiciplicidade 
dos corpos snnp.es e

dava origem á Chimica,pois então era

se a composição e decomposição dos corpos, se e fact q

ArchTínedes conhecia a opticar defendia Syracueacoj»

os<eus espelhos ardentes ; se e facto que 
ao lado da sec

cão de medicina no Museo havia uma sala de^inada as

operações anatômicas; se é certo que 
Ptolomeo hila-

delphio com medo da morte, estabelecera no Museo um

boratorio d'onde devia sahir o elixir de longa vida, son

doirado dos alchimistas ; se é certo pois que 
os c mhec 

-

mentos physicos 
e as primeiras 

indagações no sentido

da Chimica nos vera desde muito longe, e certo também

que a Physica só começou a ter um caracter positivo 
ae-

pois das observações de G-alilêo, e que a alchimia se trans-

formou na Chimica só depois de Priestley e Lavoisier.

Procurámos dar uma idéa de como o desenvolvimento

espontâneo da razão humana começou pela 
Mathematic-

e Astronomia. ílüC!Dn_

Uma classificação que 
tsvesse pois 

em vista esse

volvimento, não podia 
deixar de considerar como

primeiros termos estas duas sciencias.

Depois, Comte precisava 
systematisar a lógicajpo

tiva ; esta resulta da unidade de methodo e da

nidade de conhecimentos. Comte devia ensinar o m
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«„ «. «nrmde ceio estabelecimento 
de regras abs-

que 
não se a.prenae d 

methaphisicos, po-

tractas dieta, as pe 
ra ao pura 

do 

^ 
seu

rem pelo 
^tuflo a0 

methodo geral positivo 
uma

gemo particular 
, (le 

0bservar recebo de cada

feiÇ&o earaotenstica- um 
darto sentid.m Ama-

sciencia o aPe, fe,9oamn°?^l17Ír 
k deduoção su )põe bases,

'Tf 

IZ 

8Iüeduzenf-se 

leit, 

"tbJvam-i 

faetoe.

isto e, íaotos. 
, corollario 

do dogma 
— m-

0bS?[hilidadeaits 
leis. Começar por 

o.ule? Pelo possível,

pelo'f 
,cil, isto é, p 

-la Astronomia. 
Aprender a obsmvar,

estudando 
esta sciencia, •

Anan+n rmi* simples a sciencia menoi ,

4 P » numero dos processos 
differentes empregados

pf^'ar te de observar. A Astronomia é simples, seu gemo

Stnermftt 
o cUcurso de muitos melhodos p 

>ra obser-

p n emoreco 
„a observação propriamente 

dita.

E'pelo estado de-aa°sciencia que 
oste, .nethoü aper

u' n nr;meiro que se deve aprendei , com

pírá quePnSt 
mXl»"seja 

institíi.lo. « phe.ion.en.» 
a

observar «lovem ser simples. Os phenomen 
s fistionomi

cos sãoos inais simples; são pheumen 
s ge»mewi«.j»

mecânicas. Não ha coeficientes práticos. 
A uravitaça

exnlica os movimentos. O movimento resultante e deui

posto peta 
Mecânico e u dois nHjv'm^ntosoomponente^.E^tà

claro que 
não foliamos nas pertnrbiçoes p,ne 

na •

Considerando-as. tem-se os pheiwinenos 
ma.s cmphcad

da Astronomia:sao problemas 
naoestuda , «

-o 
problema 

dos trez corpo 
—perece diffl.uladft 

*

fees! insuperáveis àanatyse. Entretanto, o m a com, 
_x°

phenomeno 
astronormeo e mais simples que 

o n. s

tar phenomeno 
terrestre.Estudados ph-n 

1,1' 

rASS,(i;Upa

micos,onde as ob<ervações são faceis.ms

São phenomen 
s tão preci 

-os 
que 

e este o 
j™c 

Q

th'do possível 
em seu estudo. A experiência 

suppo <1

observador po-sa 
influir sobre a 

produção 
(loPh® . 

fl e

Os astros influam sol.re o hom-m, o homem na<}

sobre os astros. A comparação exige lirndd^ 
" 6 ' 

/

dade: unidade, no fundo do phenomeno ^

nas circumstanc as que 
o acompanham. Que 

' ¦

serie de phenomeiios 
semelhantes, modificam 

< 

^ 

j

siva e continuamente. A compiraçao 
do> o gani 

m 

^

necessita do phenomeno 
da vioa, 

^rll,n' 
, 

nheno-

mente, desde a alga até o homem. Essa serie de pbeno



— 120 —

menos, tornando-se cada vez mais complicados, desde o

caso ma s simples, até o mais composto, não ha na Astro-

norma. Os casos (ias estrollas múltiplas, na Astronomia

sideral, 
pó-.lem servir 

para assemelhaçjo de outros rnun-

dos com o nosso; mas, 
parece-nos, não se prestam à insti-

tuição da comparação scientiíica. Sem a observação pro-

priamen te dita, base d i experimentação e da comparação,

não se 
pode estudar a 

physica terrestre. Necessidade,

portanto, de seu estudo 
precedido pelo da 

physica 
celeste.

Razão sobeja de Comte,quando considera a Astronomiaale-

pois da Mecanica. Alem dos motivos de metho ío e desenvol-

vimento espontâneo das se ene ias, justificando a classifi-

cação d este Sábio, ha os motivos 
já mencionados da simpli-

cidade e dependência dos 
phenomenos."Ve-se, 

agora, 
que se a ordem 

que apresentamos para a

collocação das sciencias foi, 
parecb-nos, deduzida lógica-

mente, é que tivemos mais e n vista o subjectivo do que
objectivo. Não tivemos 

pnsente ao espirito a necessi-

dade do methodo. A classiíicação 
que se affastar 'lesta

condição não 
pode ser adoptada como base de uma ref rma

de ensino 
para a reorganisação social.

Tendo assim 
procurado justificar o 1 ugar dado por Comte

á Astron •mia,consi leremos,ag >ra,a Barologia.No trabalho

que apresentamos,demos-lhe um outro lugar,que não o que
he deu o grande Reformador moderno. Agora, é facii de

vêr-se 
que o lugar assignalado 

por este Sábio ã Barologia,

coii o primeiro ramo cia Phvsica, é exactameme, quanto á

ordem de coílocação das sciencias, aquelle que lhe com-

peto N'uma classiíicação cujo destino è o da de Comte,

e que tem como segundo termo a Astronomia, não se 
pôde

deixar de 
passar do estudo dos phenomenos que apre-

sentam os corpos actuados 
pela gravitação, ao estudo

d'aquelles 
que apresentam os corpos actuacTds pelagra-

vidade : ao estudo, 
portanto, da Barol >gia. Se uma boa

educação .«cientifica exige 
que, 

estudadas a Geometria e

a Mecanica,se as applique a i estudo da Astronomia, essa

educação exige também 
que, estudados os phenomenos

geraes da gravitação, se desça aos phenomenos mais par-
ticulares da gravidade. Assim o exige o methodo. Se pela

simplicidade egeneralidade, os phonom nos astronomicos

sã'< os mais 
proprios para nos iniciarem no methodo de

observação, os j he iomenos da Barologia, pela sua sim-

plicida.ie, precisão e generalidade em relação a todos os

outros 
phenomenos da physica terrestre, são os mais pro-

priospara nos iniciarem no conhecimento do methodo deex-

perimentação,methodo cujo estudo a exploração das outras
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nnví^ol 

P^ysica, 0 da Chimica, completa. Quatno á

dí Ph^ 
•?. 

desenvolvimento 
espontâneo deste ramo

n'p«t f.1Ua-/>rr) ,re'dÇão 
aos outros, é também respeitada

1( ciA°ílmS1i íÇa0, 

Realmente: o conhecimento da Baro-

A?chin-fp?pdtí 

loI,ga <•lata. Que o attestem os trabalhos de

XossolTdn, 

d\Ari: t0teles- Um estuda o peso dos

e es tu di r! ir. T k 
&V noçao dü C('ntru l]e 

gravidade ;

camno dn n íoi 

10 d°s 
,tíorPos 

imersos : franquêa o

Outro fstndn i 
^'/f 

^statlca 
ao dominio da Mecaoica.

mento p pLíTf 

08 
2raves 6 conhece 

que o movi-

Dondo -i , 
'atl° 

' Prücui/1 o como e engana-se, sup-

Percorrido + \ 
quéda Pr*Porcional ao espaço

dado nrnn ; T™ t"*® 
GalÍlêo VÍU es^ COMO : vJod-

do temno Fntín 

a° e1mpo> tíSpaÇ0 na razao do 
Waduâdo

unidad s siwp i íU1U+: 
0S e"PaÇ°s 

percorridos em

se e dos empo 
est4° eutre si como at>c je aos números jmpares.

camno 

frtÍ 

líí 
•* 

t'"a 
°'m 

4ue Gali]eo franqueou o

Ia™^ 

da Bdr<^a dynamica á Mecanica : ampliou o

do raovi,n™toln!nnt0 

trfnslaÇa°' estabeleceu a theoria
ao movimento dos 

projectis. Esiab«leceu-a incompleta
nao considerando a resistencia do ar '

FHeTfiW r°?n Pder0u 
11 

1u'5'So; reconsideraram-na

lei d'e.L ^sfencla 

maram h^otheses 
P*™ «Primir a

ioiS^0SSaS 

hyp°theses nunca traduziram a verdadeira

tica nuer"?.? 

°,rf?ifn0S sa,tlsfeito ás exigências de Balis-
ti ca, 

quer na artilharia lisa 
quer na raiada. E'assim

Si /^a110 
•? 

appl,cada a hypothese de Newton, n'a-

modificada 
por Thíroux. 

P'°be" 
ProPosta P°r Wdion e

esMnidaane!r»SRSla10' 

'st° ®' 
9nanf° «" desenvolvimento

espontâneo, a Bacologia occupa o lugar que lhe comnerp
na sabia c assificoção de Comte. compete

Temos a-sim 
justificado esta classificação, mostrando

a mesmo tempo 
4113 se na ordem de collocação em qued 

gozemos 

as sciencias em nusso trabalho,não se achavam
cc liocadas nos de\ idos lugares a Astronomia e a Barologia
e 

porque n esse tr balho, attendemos mais ao subiectivó
do 

que ao <>bjecti\o. Estabelecemos o nosso critério sem
considerarmos devidamente o mundo extern r.

Chegamos a uma classificação 
que, como vimos, não

cores 
pondo nem ao desenvolvimento espontâneo do espi-

rito humano, nem ás exigencias do methodo.

Considerada debaixo do 
ponto de vista verdadeira-

mente 
positivo, está longe de convir. Toda aclassifi-
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.>»* AíYncstituir uma base solida para o desetí-

cação, que itivismo, deve ser deixada de parte,

volvimento 
do 

j g muitos o podem 
fazer; classifi-

Classificar 
a^se'™^tè 

eis o que é difflcil. E' Comte

cal-as oon.vfn1.':" 

4as m classificações 
ditferentes que 

se

quem 
nos diz que 

u 

sciencias fundamentaes, por elle

pôde 
obter com a» seis mm, 

em ,

consideradas, 
na a,gumas 

razges plausíveis. 
Esco-

S/dSe 
essas 720 permutaçCes 

aquella que 
melhor

convém, 
s»/uaaod 

nos° tendi, pois, 
levado a classificação

Nosso trab^° 

desde que quizsssemos 
considerar as

que 
aPr™diccSs 

de existencia no planeta que 
habitamos,

nossas cond\ci^fíes,emos 

que os phenomenos 
da physica

dT'e,rmfiíem 
de um moqd,, capital sobre,os da physica

terrestre, 
não podíamos 

deixar de passar 
a classificaçao

de Comte. tambem 
justificara 

denominação que

Prometeram 
concreta 

ao conjuncto das scien-

demos de matbem ntes . 
Geometria, Mecanica,

cias 
/und^e'\ca Biologia, Phrenologia e Sociologia.

D*zem os etymoícgistas que 
a palavra 

mathematica si-

gDÍÍT0°nomeado 
pelos 

Gregos ás primeiras 
sciencias

, Ovadas 
- Calculo e Geometria, por 

considerarem

CU+~n 

cnrao sciencias unicamente esses dois termos da

então, cc 
, j;ca 

Hoie, iá não se pensa 
assim ; tolos

6SCÍ 

11escala ou são sciencias positivas 
ou tendem

Todas teem por 
fim, a descoberta das leis dos plie-

a 

J^Onalciuer uma d'ellas será tanto mais perfeita,

n0m„?„ 

melhor comportar como aux.liares e instru-

q 
f «^ deduccão a applicação das anteriores. Todas

têem"por objecto o estabelecimento das equações dos phe-

armações que a analyse resolvera ou uao Esta

fpi^Pl as é secundo Comte, o caracter de mathematica

be ouer 

nos parecer que 
este Philosopho so deu

nrn tal nome ao conjuncto da Geometria e Mecanica, por

ter considerado, 
depois destas sciencias, a Astronomia, e

onde não ha leis a descubra-, porem 
a apjli-

íar'forfirma-"os 
esta opinião o observarmos que 

depoi*

d* definir como mathe oaticaconcreta, unicamente 
aquel-

üe aeiim . 
nã0 podendo dar este nome a Astro-

- terceiro'ramo 
K
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süws

que apresentam'. 
P6naS a diffar9Q«a na dificuldade

fu^a o*minfSPíra+1'' 
peI° seu desenvolvimento

divido à^grande eoZT«!dtÍa? 

<»es- 
Para °utras.

pondentes os P^enoraenos corres-

chimera. E' o proprio nun,ca 
Passarâ de uma

plicação da AnnivL o ,, 
quem nol-o afirma. A ap-

seu adiantamení) sciencia« 
® um symptoma do

a^mn^aêrie^e 

Scir^uinSi

sssssí¦s*ir 

r™
convenha a todas 

' caractensa seu destino, não

com,f aaSa^eJrUaltlfl«ar° 
Pn meir0 lug:ar dadoáextensSo

SrPte! 

depois, rsIgundTlugaHXa 

»

que JfefrmtgistrãlmL7em' 
P°rtant0' trucidar a<*ui °

Rio, Junho de 1879.

Licinio Cardoso

2
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O Exilado

Do(romance SOFFRIMENTO B REDEMPÇÃO)

Ante á imagem muda, quêda, 
tetrica e fria, 

porem 
dila-

ceranle, do infortúnio que 
consome lentamente, expira a

vingança 
— impetuosa. desgrenhada, louca, febricitante e

terrível na sêde que 
a devora.

O Proto^onista : « Chegando em Paris,corri os olhos em

roda de mim, por 
toda parte, 

ávido por 
encontrar as victi-

mas que me cittr&luão t porem 
nem vestígios.^ Um mez,

dois, tres e mais, freqüentando todas as funcções, sempre

em constante peregrinação, 
e nada!

Um dia, deparei com alguns collegas de me.o tempo ae

bandido, e, remontando, em um minuto de calma, o meo

espiritoa esta época, tive remorsos de minhas libertina-

gens. Ao mesmo tempo, lembrei-me de uma obra de can-

dado que eu praticara 
ali, quando 

estudante, e esta idéa,

ajudada pela 
vingança, extmguio o remorso de meo es-

pirito. , .

Entrei de novo a procurar 
as mmhas victimas, sempre

de punhal 
cosido com a cintura. Vingança L .vingança^!.,

era a única palavra que 
se escapava de meos lábios . Era

preciso 
fazer desappareeer aquelles espectros sinistros,

dissipar aquellas sombras hediondas da luz do dia !

Na centesima noite que 
eu 

passava 
ali, atravessando

uma rua, completamente disfarçado, por junto 
de um

grupo 
estacado em uma esquina,curioso como andava, me

approxim.-i d'este, afim de colher informações ou mesmo

encontrar aquelles 
que avidamente eu procurava. 

Collei

os ouvidos ás suas palavras ; tratavão de um criminoso de

fama, que, havia alguns mezes, tinha sido desterrado

para a Oceania ! Um grande sobre^ãTEõtte coração abalou-

me todo o corpo. M approximei mais e mais, e, prestando

ouvido attento, ouvi pronunciar 
o nome de Arthur de

Aguiar !

Um gemido surdo, sumido e' sombrio como o som de um

corpo que 
fende o iuhospito ambiente de in^on «avel vora-

gern, se escapou ie meos lábias : era precursor 
de um

grito d'alma, da phrase 
— meo filho !— que partindo 

do

coração fora impellida por todas as suas forças ! Cahi por

terra.
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Ai senhor! figurai, imaginai, creai em vossa mente,
um 

pai desarmado da vingança 
por este modo, e aqui-

latai a minha dôr. A Providencia acabava de me desar-
mar de to lo ! Esqueci completamente o infame 

que roa-
oara miuiia filha, e, depois de verter lagrimas de sangue,
me determinei ir visitar Arthur no exílio.

E ain Ia teria eu forças, coragem e resignação 
para re-

presentar este 
papel? Sobreviveria á viigem de amar-

guras que ia encetar ? — O coração de um 
pai, porem,Nem consultar os lapsos membros 

que mal se movião, im-

^Utv' HO0sP^r^° a satisfação de seo 
querer.

Neste mesmo dia, semi-vivo, semi-morto, carcomido

pelas dores, sem mais um seitil de honra, me dirigi á
Uceania. Ia beijar meo filho, meo cha.ro íilho, o exilado.

Exilado . Palavra esta cruel, acerba e amarga aos la-
bios 

que a pronuncião. Exilado!... sim !o sem 
pai, sem

mai.sem irmãos, sem amigos, sem venturas,sem caricias,
a sos, triste e infeliz ! Cadaver onde ainda palpita vida,

porem toda ei vada de dissabores! Cabeça ond - ha idéas,

porem sombrias e lugubre-i como as trevas! Peito onde
ainda existe um coração, 

porem cercado de acerbas
lanças !

Exilio! Punição detestável 0 nefanda 
que vai de en-

contro ás leis naturais 
que regem nossos corações!

Expiação deshumana 
que nos dilacera a alma aos poucos,

como cancro voraz 
que é de nossos peitos !

Oh ! 
^desgraçado, 

tres vezes desgraçado aquelle que
nascendo teve 

por sorte tragar o duro e amargo 
pão do

desterro! Infeliz, tres vezes infeliz aquelle cujos lábios,

ja tendo 
provado, em tempos mais ditosos, o manjar, o

nectar da terra natal, se vê forçado a beijar o cálice re-

pleto da cicuta, do fel do exílio !

A mão mirrada d'esse mísero tenta uma, duas, tres
vezes levar aos lábios esse cálice a transbordar de amar-

_ guras ; poro oi de ha Ide! Uma, duas, tres vezes volta contra

a vontade de 
quem jà a susteve, ? depõe o fel onde o re-

cebêra »

O ancião suffocado 
por gemidos, interrompe > o fio de

seo discurso, e, surdamente, Roberto, 
que o escutava,

ouvia elle dizer: « Arthur! Arthur! meo filho! que
negra estrella toldou o^ horisontes de teo pai ? ! que anjo

máo roçou-lhe o berço com funestas azas ?! ...»

Depois, 
proseguio em umaattituie arrog mte de des-

espero :

« Oh ! nem ha na especie humana, 
quem não estremeça

de terror ao surgerir-lhe á mente idéa tão sinistra! Não



ha ente tão bastardo, de cujos olhos não se deslize uma

lagrima ao lembrar um passado de caricias, mesmo no

gozo 
de um presente 

de venturas, quanto 
mais dedis-

sabores^

E haverá, senhor, no humano dialecto, linguagem 
que

possa 
descrever a saudade, a tristeza, a dôr e o desespero

do proscripto?

Roubai, por 
ura instante, a luz aos vossos olhos; ven-

dai-os, para que 
elles atiingir não possãoa immensidade

de vossos mares, a extensão de vossas praias; para que

elles ver não possão 
o verde de vossos campos matizados

de flores, de vossos prados, 
de vossos outeiros, de vossas

montanhas; trancai os vossos ouvidos, para que elles

ouvir não possão os gorgeios 
melodiosos de vossas aves

canóras; para que presentir 
não possão o brando e suave

ciciar da briza nas folhas de vossos coqueiraes ; e, n'este

chàos terrível em que 
vos puz,—fazei 

uma pequena idéa,

calculai o exilio!

O exilado è cégr», porque 
não vê o que 

despja. EUe

lembra o céo que circumscrevia seo pátrio solo, o mar

onde esse céo se mirava, os campos, os prados, as var-

zeas, e de tudo isto se reflecte a miragem em sua imagi-

nação, espelho fiel que 
azeda seos males, que aviva suas

dores e que augmenta suas saudades. O exilado é surdo,

porque de pé, quer sobre a collina, quer sobre a escarpada

rocha do exilio, attento procura distinguir uma voz, um

som, ura echo apenas dis melodias que outr'ora lhe ex-

tasiava o viver, e só ouve ocarpir das vagas, o som mo-

notono e triste dos agoureiros cantos que lhe pranteão

as delicias da existencia !

O cão desviado, 
que em estranhos campos sente-se per-

dido, lembra seo senhor, seo amigo, seu companheiro,—

chora, e manda seos uivos à solidão ! A rola que, impei-

lida 
pela 

^ecca, deixa seos bosques, embora tenha depa-

rado com rico oásis, ao lembrar suas árvores, seo pouso,

seo ninho,— solta ao vento í>uas endéchas ! Qual não será,

pois, a saudade, a dor, o desespero do ser humano, do ser

pensante, que tem uma alma onde o sentir é mais pro-
¦ fundo? Acrescentai a este martyrio o remorso deter

desprezado um pai velho e enfermo, a vergonha de trazer

estampado na fronte o estigma de máo cidadão, oferrete

da infamia e da deshonra!

Ai!... elle se estorce em dores : seos pés torrão as

plantas em 
que pisão ; seos lábios transformão manjares

em veneno ; seo alito impesta e murcha a flôr mimosa ; e
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sóeinspirfpod^idSoVÓ 
PÍSa ^ braZa"' SÓ bebe absi«»io,

do^níbrtnnfn0^eTaÍOr 
™arty™! Elle lembra, na hora

am»Hnníi - 
0,pai, a ,rma extremos» e o irmão

seos br?nnn^a0,-n? 

1,1?fa"cia' assíduos companheiros de

dos e na^tiV !í 

S' s c°Dfidentes de seos segre-

dolorosaih« íf 

SUHS tr.istez»s 
pueris. Esta recordação

caídada em febre,°etenra 
:'° 

' ° iDfc"S S®nt® a

doJiUándí)Utr!,HreSSa^0 fuS 
patrios lar,s ! Ajoelha aos 

pés

s a cr o s a n+i q 
~ 

°' 

P®ã?",he 
Per,1a»» e ávido lhe beija as

rorado hó 
•• 

ma.os • Chega os lábios, e, sem ter em nada

haver cerrado11 d?* tadorada 

! 

,Abre 
os braços, e, sem os

Entende S 

° 

J™0 
amP,exo no irmao 

querido!

Vflr «nf + í 
por onde apenas 

passa a vi ração, e crê ha-

lugar Tmmov°piarrilg0 

de infancia ! Sem ha™r mudado de

nascera- va? 1 «?mu 

UIJ 
Pe"hasc"' corl-e a casa ondenascera. vai a sala 

grande, á sala do iantar ^ntra nn

?eU,iert0fi „0,le-tivera mira 
o tectJo as 

quTtro pa

grotsasíaenmasdfl 

™ nafcer' deixando rolar 
pelas faces

fo r,nfnt,lg »Ti^as 

de sauda.le; corre ácopa. á co.-inha, vai

aZS íPih1 

ai,nila encontra o mamoeiro, a 
g.dabeira,

sabfi ó i .J? 

d°"d? r"ubara em menino o ninho dó

e tndói 86 
"lirava' 0 cami"ho 

pred.iecto

lhe era ind^nt/ f®? 
PresenÇa d aquillo 

que d'antes

olhos ' P ?! 
•' 

í 
89 aPrma em devorar com os

contra 
• 

b on «tf 
Jarj "0V0 " 

pai amado: vai a se« en-
contro, e, no esforço do supremo 

gozo, acorda-se deDára
om a tnste «de e, como o suicida 

que falseia ás

sem vi d»0 ^Slno'-7 5ah0 
livid0' macilento, desfigurado esem vida, sobre o chão, 

que fará as vezes de mesa aos
abutres,que terão 

por iguarias seo corpo ! .
O mísero velho delirava, descrevendo está scena triste

que representava tio compenetrado como, se de f"cío
se estivesse 

passando comsigo o 
que expunha ' De seos

a DTODrla flraendlS° 

"eQt?"Las d? foS°. 
que electrizanao

Era triste e doloroso ver-.-e
aqueiie infeliz abraços comas 

próprias desgraças. Ora
levava a sua cholera, a sua indignação ao auge,clamando

aTC'a 

corrul>ta 
1ue perdera seu filho, contra

a sociedade deshumana 
que creára um tal castigo 

• 
ora

acalmando-se 
pouco e p.uco, tornava-se sublime? 

pathê-tico o (iwloroso ao mesmo tempo ! A ternura de suas pala-

*na \ !aorimejare 
as próprias pedras ; o accento de

t?.a Ãna 
corao aíiada n"a'ha, sem 

que quem as ou-
Viss« 

podesse sentir a 
profundeza do 

golpe ! Prodígio de
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amor' Via-se que 
era seo coração já 

nao havia o menor

resetitimento 
das ingratidõe* de seos Alho.. Nao era o

mesmo homem de hontem ; nao era mais o vingador, que

ávido procurava 
saciar sua cholera no sangue das victi-

mas aue o excita vSo : era o pai, que, 
trespassado o cora-

rão nor dores maiores que 
lhe faz13o esquecer o passado,

procurava 
a habitação cavernosa e escura onde nao luz

seaum- uma esperança das esperanças da vida; .md« o sol

se envergonha 
de m indar um de s,os raios onde nao ha

lua estrellas, Armamento, nem astros; onde, finalmente,

tudo é lodo,lama,po 
iridão,ignomínia,deshonra e mfamia!

Fra o ser humano que 
levava aos lábios feltao amargo c mo

o ctue déra Judas ao Martyr do Golgotha,poucos instantes

antes de voar sua alma ao seio do Eterno. Para aquelle

infeliz iá não havia dores maiores elle se achava a braços

com os males os mais reaes, os mais cruciantes que po-

dem affligir a creatura humana. Desgraçado ! Novo As-

haverus, se achava estampado n'aquella fronte senil o es-

tio-ma do iudêo da lenda : a morte fugia-lhe como bravia

féra aos golpes 
do caçador sagaz ! Novo Tantalo, cercado

de manjares que preparão 
os anjos para os maityres que

soffrem a depuração do suas faltas neste mundo o justo

do h"je não <>s 
podia provar 

ainda, porque 
a vida de sonri-

mento se apegava áquelle corpo como a sanguesuga a

carne humana ! Doía n'al:na, ver-se aquelle mísero ho-

mem semi-cadaver, em lula com a natureza, afim de por

termo á historia de suas desgraça. Por fim, o espirito,

mais forte do que 
a matéria, recuperou as forças perdi-

das, e o desgraçado, voltando á posição primitiva, prose-

guio 
com perra voz a discripção de sui viagem ao desterro

de seu filho: . ^ , A

« Todos e>tes pensamentos 
me anuviavão a alma, au-

rante o trajecto que 
mais uma vez me fazia o homem o

mais desditoso, o mais desgraçado que 
o céo cobre. Delirei

toda a viagem, e esses deli rios me traziao pesadelos 
hor-

riveis da realidade com que 
fui deparar...

Tresais pungentes 
sahirão d'alma d" ancião, e bagas de

suor de sangue lhe molharão o 
peito 

ornado de cabellos

brancos, que a rota camisa deixava ver.

« Puz os pès no desterro ! n'aquella desgraçada terra

que, 
em vez de meo filho a qu-m 

eu queria 
lançar a ben-

ção do perdão 
e dar o osculo patornal, 

me apresentou, ern

sua superfície,as ossadas de um desgraçado! Sobre aquelle

esqueleto, ainda não consumido .íe todo, uma nuvem negra

de coi"vos cmpoleirados completava a obra de destruição

encetada pela morte.
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Oh . vinde! vinde corações de bronze, almas petrifica-s, seres desnaturados, ver como se desputa, á porfiaf 
quella victima . Vinde ver a consequencia da luta tra-
a a entre o ser humano eo infortúnio!... Aquelies

2-ramfp aítU6lIeS 
vermes vis... 

juizes da

Lnh?! f 
' desfructão agora o objecto demandado!

ptS 1° 
a ter,ra mais um de seos filhos 

que» P«r ella

nonsarif6o+eria 
port ultimo 

jazigo o ?eo seio, onde re-

fte™amente 
! Vede! vede estendido sobre o duro

snriP i a^C, 1? fxilio, 
o filho da desdita, o engeitado da

rão spn iS 

°i °ncle a raa&ia e a 
graça scintilla-

a^ahiltre em-1Uz!--- agora 
de fructo

denositaHn 

uma so vez os traga ! Aquelle coração,

rifiP°n! 

<ie amor, essência da vida humana, é agora
dilacera-opor^gudos 

bicos!...

t ,íl?Ue -anoei 
a Vlsta sobre aquelle tio triste espec-

»t ms Zh^ 
P°'ime Paral}'sou o sangue nas veias, e, cora

V 

cheias decabellos, estendi, me sobre aquelies ossos
onde 

permaneci longo tempo sem sentidos '

Wníí1) 1 

temp<,! 
que estlve deitado sobre aquelle esque-

etc, leito de minhas dores, o delirio me trouxe um sonho

^^üu° 

era°aquelies ossos de meo filho,e, lamentan-

hpmnl *h0S 

as 

1minha'? 
desgraças, Arthur me sorpre-

— mifi'nnirraç desfeito 
em Jagrimas, e gritando

,1 1 

u pai .... meu 
pai !... 

perdoa !... perdoa a teo fi-

peito í 

Slcariü 
que tao fundo cravou o punhal em teo

Estes 
gritos me acordarão ! E, como o condemuado 

que
estendendo-se m» 

patibuli», levanta-se esperançoso ouvin-
do o clamor de salvação do povo que impede sua execu-

çao, e que nem ao menos tem tempo de ver a realidaie

porque o machado do carrasco faz rolar sua cabeca en-
sanguentada sobre o chão do supplicio, antes do signal
eu, me levantando, mal abri os olhos, deparei com o re-
trato de Amélia, de minha chorada companheira, sobre
as costeilas do cadaver 

que tinha ante mim.

O sol, 
que já se havia 

posto, bruxoleou de novo em seo
occaso 

para presidir aquella scena de misérias 
; e derra-

mou, sobre o busto macilento e inanimado de um ancião
mudo ede 

pe ante aquella ossada, um raio frouxo de sua
A Li là • • •

Dois dias 
permaneci nesta 

posição, sem 
que meos la-

Dios, mesmo de leve, tocassem o menor alimento, a mini-
ma molécula dagoa. Por fim, esvasiei a mala, minha
companheira de viagem, atirando alguma roupa que ti-
nha ao monturo, e fiz d'ella — urna d'aquelles ossos, afim



de enterrai-os no lugar do nascimento de Arthur, cujo

ser se cifrava naquelles restos. O paiz 
estrangeiro havia

consumido as carnes que 
os cobria ; era mister que a ter-

ra da patria 
lhe guardasse 

os ossos ! Mísera !.. tivera

sorte igual á minha! »

Escola Militar.

Tito Amaral.

Mussina

(PHANTASIA 
ORIENTAL)

A' U. Cabral

Constantinopla abria os seios mornos

A's bafagens que vinham-lhe do Bosphoro,

Desenhando na sombra os seos contornos

Envoltos na pnlussia

Dos velludos de Srairna e Bagdad.

Era muito gentil a grã 
cidade:

Vinham-lhe aos pés as ondas de Stambul,

Santa Suphia além — os minaretes,

Ao fundo a lua sobre o golfo azul,

No ar esse perfume

Das rosas e jasmins de Alexandria.

Que noite !— Oh ! céo dos filhos de Ismael

Quão languida eras tu n'aquelle instante !

Algum juüeo 
— um filho de Rachel 

—

Quem sabe si ness'hora

Não lembrava a chorar — Jerusalem ?

A Grécia.. . porque não ella também 
'?

Phriné, Oorinna — a arte, a poesia,

Lhe são constellações suaves, puras,

Mas quem sabe si não invejaria

A noite oriental,

Os perfumes da filha do propheta 
?



Constantinopla a vaga te balança,

Embevecida, 110 cer uleo seio !

E's bella a te prender no devaneio

Das scismas languorosas,

Entre arôinas da Arabia adormecendo.

Foi nessa noite — ao frio estremecendo

Conchegava o roupão á forma núa,

Banhada do lascivo albor da lua

A mais linda visão de todo o Islam.

Flor talvez 
que das veigas de Ispahan,

Transplantada aos jardins mahometanos,

Mussina despertàra aos 
quinze annos

Nos harensdo Senhor—miséria atroz!

Supportar esse amor—amor algoz,

E esses beijos vorazes de AbdulL.

Ella remira a vaga de Stambul

E no balcão debruça a fronte fria.

Suicidar-se ?.. E Alcêo ? o que seria

Do 
jovem grego—esse corsário Jonio?

Elle valente, umalma deMardonio,

Elle o pirata que crusava os mares ?

Pobre Medora!.. equem os teos pesares
Havia consolar no transe afflicto?

O fero eunuco, ess'alma de granito,

O pescador h«lleno, o nauta errante ?

Porem... è uma 
garça que distante

Sacóde asplumas sobre o azul da onda?

O teu olhar — diamante de Golconda —

Mussina, 
porque o fitas tanto ali ?

— Alcêo !... sua corveta eu conheci!

Allah ! oh grande Allah, me ouviste o pranto

E nisto ella despoja-Se do:manto,

E 
prostra-se ante o deos de seos avós
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Voemos á corveta. Em pé, a sós,

No castello de popa, 
um bello moço,

Tendo os cabellos negros ao pescoço

Cahidos em redor 
— e a tez queimada.

Dos ciclões pela 
ràbida lufada,

Dá a voz decommando aos marinheiros.

Estamos â chegar, ó companheiros,

Eia ! mais um esforço e damos fundo.

O olhar do mancebo ia profundo

IVaza do amor á estremecida amante ;

Sentia-se agitado e vacillante

Esse leão do mar que não tremia.

No entanto a noite adeantada ia.

Envolvia os harens a solidão.

O pirata 
não poude mais ter mão :

Baixei ao mar ! gritou. Alto a corveta !

Quem não sabe Romeo e Julietta ?

De manhã na poética Stambul,

Implorando o soccorro ão propheta,

Tremião todos do feroz Abdul...

A pérola d'íslam — creança linda —

Mussina, o que era delia, p'r'onde 
fora?

Dizei, dizei ó echos de Myssora,

Responde ó plaga de doçura infinda !

Resvala sobre o mar — o velho athleta—

Em demanda da Grécia, uma bandeira...

E' o corsário Alcêo — voa ligeira

A garrida corveta !

1879 Leopoldo Chavesj
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Ohronica

0' vós 
que fostes o 

precursor do Messias !

Derrunae sobre nossa cabeça o Jordão das vossas

graças o deixae 
que narremos em prosa 

chata e cho-

carreira o 
que se passou por este mundo 110 mez do

vosso 
glorioso nascimento.

Sabeis 
que outr'ora a cidade de s. Sobastião era uma

cidade como ainda existem muitas pelo interior do Bra-

zil. Não era calçada á pu allélipipedus nem tinha bonds

de tostão. Os 
porcos e asgallinhas viviam na mais santa

paz c<>m d fiscal da frvgupzia; comiam-lhe a couve e

foçavam-lhe o. .. 
quintal Não existia ainda a Junta de

hygiene nem a emprf za Gary. O gaz, a estrada de ferro,

o tunnel da Gamboa, a limpeza das 
praias, a City Impro-

vements e tantos outros melhoramentos de que hoje nos

orgulhamos— eram cousas em 
que nem se sonhava.

E no entanto vivia-se bem. Corria-se menos e anda-

va-se mais. Havia mais segurança de vida, de pernas,

de... tudo. As ruas erão mais limpas, bebia-se melhor

agua e respiravn-se um àr mais puro.

Nesse tempo o vosso dia era de verda leira festa po-

pular. O rico e o 
pobre, o velho e a criança, o senhor e o

escravo reuniam-se em torno da fogueira h ahi, indistinc-

tamente, assavam cannas e at.acn vara dichas. O busca-pé

affrontava as posturas da Camara, e em plena rua traçava

doudejante os seus zig-zags de Jogo. A pistola 
o a rodi-

nha tinham os foros da nobreza e eram queimadas ao àr

livre— na porta da frente ou no fundo do quintal.

Não se conheciam ainda as espigas japonezas nem as

cobras de phardo que se queimam hoje atrá* das cortinas,

n'athinosphera < nnervadora dos salões.

Ó tempos / ó costumes !

ó estouros ! ó batatas !

Agora.. .a «onda da civilisação» inva 1 -nos 
por todos

os 1 idos e assoberba tudo. A fogueira recú 1 e 1» busca-pó

vae se tornando um contraband >.0 
pobre já não se diverte,

porque vergado ao pes 
1 do imposto mal pode sustentar o

da familia. Mas não vos queixeis, ò meu >anto. Ainda há

quem se lembre de vós; aind t há nrnistros com o vosso

nome.



Um delles é o Sr. João de Moura, o homem que se

extasia ao ver a sorte do ovo, onde ora apparece um

navio, ora um bule; o homem quo não pode 
admittir 

que

na Corte se chame ao que 
na Bahia se denomina

traque. , , . , .

O outroèosr Sinimbu, um verdadeiro lorçl— arro-

gante e grave 
nacamira dos deputados, humilde e sim-

plorio 
no senado.

Não vos queixeis, 
ó meu santo !

Nas altas regiões do poder 
ainda há quem vos louve

e quem 
vos festeje. Ainda há quem gire 

-a 
Roda do Destino,

lance os dados e tire sortes ; ainda há quem. 
* á ver a

sombra no espelho das aguas, para 
saber se morre ou

não no decorrer do anno ; ainda há, finalmente, quem 
se

lembre de Herodes e da vos^a degollação.

Voltemos agora um pouco. E' mister que vos falleda

queda do Sr. Leoncio, das vaias nos ministros e do assa-

nhamento da canalha.

Era o 5 de Junho. Os jornaes annunciavam gente

nova no governo, e a canalha (esta canalha !...) enca-

minhava-se para a rua da Misericórdia, anciosn por ouyir

a palavra 
do nobre 

presidente do Banco.

Dada a hora, abre-se a sessão.

As galerias estão cheias, e o chronista— um pouco

alheio ás tricas 
parlamentares— vê entrar um velho

segurando duas crianças 
pelas mãos, e as im, com ares

de quem manda, fallar :

« Myfagundesl Aqui vos trago os meus dois ulti-

raos filhos — o Totonh » e o Chiquinho. Corno sabeis, um

ó de Taubaté o o outro de Chique-Ohiquo ; 
são bons me-

ninos. Fazoi-lhes as vontades, me>mo filhas dos calundús,

e contae commigo ecorn elles.O Leoncio,depois quo vestiu

calças, começou ;t mijar-m > fora di pichôrra, 
occu-

pando-se do ensino livre o de outras que4iunculas 
de

instrucção, c >mo se o 
povo necessitasse desta? cousas

para ser 
governado. Achei 

que era um grande desaforo,

e, de acordo co u o Affon-io, mandei-o « por-se a pannos (*)»

São estes os es 1 irecimentos 
quo julgo conveniente

dar-vos. E no— mais e-tamos <-m familia e viva nós.»

Muito bem! dis-éram os cunha los sobrinhos e genros.

(*) Valhei-nos, ó Tlieobaldu ! Explica-nos a origem d'este dictado.
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Coube então a vez (lo sr. Leqnci^.

S. Ex. ergueu-se, não mais do sejo do ipirçjusterio,

porem da valia commuui; e semelhante ao phantasma
de 

que nos falia Soares do Passos no Noivado do se-

pulphro, olhou em roda, vio ;t rapazia ia 
p<»lytech'nica e

disse com voz magoada: « Meus senhores ! Eu sahi do

ministério 
porque me alijarun, 

porque mo trahiram !

O sr. João de Moura, este bicudo 
que aqui vedes, não só

encampou a idéa-mãe, como ainda me aconselhai! a de-

miltir Ignacio Galvão. Oh ! fora n uns pérfidos ; foram

uns traidores ! »

Em seguida fallou o sr. AíFon.so Celso e fallaram ostros,

cabendo, 
porém, ao sr. Joaquim Nabuco a gloria de fechar

a rosca e de armar o joven ex-ministro cavalíeiro da óp-

posição.

No dia seguinte é que furam ellas.

A canalha enchia de novo as galerias, corredores e

todos os escaninhos do interior da camara. Os mais pru-
dentes quedavam-se ao largo, 

promptos a,.. disparar.

IVahi a pouco (não vos digo nada) entra o m\ Affonso

Celso, ezás! chapéo pela venta, encapellação á Ci>tro-

Urso. Mas tamb m d'ahi a 
pouco a infantaria, o bata-

lhão naval, o todas as forças de mar ^ terra 
que 

sS.Exas.

queriam riscar do orçamento, desemb cavam das esqui-

nas e vinham, tristes e gangentas, se 
postar em torno a

camara, onde 
permaneceram não sibemos 

porquantos
dias, 
porque

Nunca fostes impedido, meu santo ?

Oh ! sim, já fostes ! Já estivestes nos cárcere? de Mac-

káur, o 
portanto podeis avaliar o quanto é triste e d -

lo roso lançar-se os olhos através de um s 
grade, ver-so a

estrada tã' > limpa e tão enxuta !... em tis ;>lém a cidade

com suas casas e seus morros!.. lembrarmo-nos de que

nella temos affoições qu 
nos esperam e que 

n5o podemos

sair 
porque 

nos julgam amotinador !

Oh ! é triste! Porem mais triste é sem duvida alguma o

papv.1 que estão representando òs apr. cia dores (0,09) de

Ernesto Rossi, o eminente trágico 
qu 

veio depèdir-se

do public 
> fluminense e levar-lhe mais alguns contos.
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A respeito destes (apreciadores) 
encampamos in totum

a opinião do Caipira, expendida em sua 350a carta, 
publi-

cada no Jornal do Commercio de 27 do corrente.

O que 
não encampámos, por nos parecer 

irregular, é o

modo porque 
o governo pretendeu 

acabar o conflicto

Leoncio-Polytechnico-Raposo, 
mandando fechar as aulas

por 
espaço de um mez.

No pé 
em que 

se achavam as cousas, a medida não podia

ser mais incompleta nem mais infeliz. Não sabemos mes-

mo o que 
teve em vista o governo 

assim procedendo.

Acalmar os ânimos ?

Oh! não cremos. A eífervescencia fôra muito grande

para 
se extinguir num praso 

tão curto. Mais alguns dias,

e o governo 
se convencerá de que nada adiantou.

E note-se que 
elle tem umacamara á sua disposição, da

qual 
só não obtém o que 

não quer!

Pois então que 
faça uma cousa : se quer a todo o transe

sustentar oactodo Sr. Leoncio, privando o Sr. Galvão da

directoria da escola; se quer 
mostrar a congregação da

polythechnica que 
« o governo é o governo 

» — mande,

jáejá, 
votar uma autorisação para 

reformar o regula-

mento e arranje-o de modo que não se lhe conteste mais o

direito de preencher 
os cargos de confiança.

Não tema a opposição do senado, que lá está o Sr. Affon-

so Celso á quem 
nem mesmo o Sr. Corrêa será capaz de

resistir.

Podéra ! Elle é onetinho da casa, e os avós por 
mais

severos que sejam, deixam os netinhos puxar-lhes 
a barba,

ihontar lhes as pernas e mijar-lhes no collo.

Deixemos as 
pelloticas 

do 
governo, o fallemós agora de

um livro e de uma carta que temos á vista.

O livro tem 
por titulo — A Pfiüosophia no Brazil, e é

escripto em linguagem incisiva e correcta, de harmonia

com os mais adiantados 
princípios da sciencia.

Seu autor, Sylvio Romero, denomina-o simplesmente 
—

Ensaio critico ; mas a nosso ver elle é mais do que

isto: é um estudo consciencioso e profundo de tudo o que

de melhor, entre nós, se tem publicado em matéria de

philosophia e que muito auxiliará aos que com proveito

>e 
quizerem oocupar deste objecto.

Se algumas vezes o autor maneja desapiedadamente o

escalpello da critica; se a cada passo 
dá arrhas do seu
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germanismo, e busca como 
que urdir uma conspiração

contra os escriptores da imprensa fluminense, de que hoje

faz 
parte, são, na verdade, senões tão pequenos que des-

apparecem completamente ante o mérito real do livro.

Venham outros, e aceite o autor as nossas felicitações.

Chama-nos agora o Sr. Gaspar da Silva, o autor da

Carta deTJm Emigrado,di\r\g\à-à ao Sr. Gamillo Castello

Branco, á proposito do seu ultimo livro —O Cancioneiro

Alegre. Não sabemos se o leitor 
já ouviu fállar neste Jivro

e muito menos se já o leu. Em todo o caso sempre lhe

dir emos 
que não 

pa^sa de um acérvo de injustiças e gros-
serias lançadas contra muitos escriptores de incontestável

mérito, tanto brazileiros como 
portuguezes.

Parece-nos 
que o fecundo romancista ao escrever aquel-

le libello diffamatorio do seu talento estava soffrendo de

algum ataque de hydrophobia.

A Carta de TJm Emigrado, 
que esperavamos ser uma

refutação séria deste livro, é um opusculo de 
quinze pa--

ginas dedicado á sete moços desconhecidos para o Sr.

Camillo, mas 
que, na opinião do Sr. Gaspar, representam

a nova geração litteraria do Brazil, geração cheia de

vida, de inteliigencia, de enthusiasmo e de aspirações.

Leinol-o e relemol-o com acurada attenção ; porém ao

chegarmos ao fim da ultima 
pagina sentimos um certo

constrangimento e dissemos o mesmo 
que disse o Sr. Gas-

par ao fechar o Cancioneiro Alegre : « Este homem tra-

hiu-nos ! Este homem ludibriou-nos ! »

Se escreve 
portuguez com urna correcção « que muitos

bacharéis formados, de lá e de cá, invejam, » no que
diz respeito a critica e a refutação dá bem triste copia de

si. No seu caso, em vez de dedicarmos a carta dirigida-

ao Sr. Camillo á sete indivíduos por elle desconhecidos,

sem enviar-lhe os respectivos retratos, a teríamos con<a-

grado aos sele infantes de Lara ou aos setepeccados

mortaes.

Em fim; como expressão de reconhecimento de u n

estrangeiro 
para com o paiz em 

que foi bem acolhido,

a carta do Sr Gaspar da Silva é sobremodo lisongeira, o

povo brazileiro; e nós, como parte deste 
povo, que ama e

que preza as suas glorias, lhe agradecemos tantas finezas

e o empenho 
que 

mostra para que o Sr. Camillo e outros

grosseirões da sua laia,conheçam melhor os nossos escripto-

res e façam-lhes a devida justiça.

Como 
producção 

litteraria, destinada a refutar um li-
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vro do 
genero 

do Cancioneiro é que, 
tenha paciência o il-

luétre emigrado, a sua carta nada Tale, nada significa.

Desculpe-nos a franqueza, e consinta que 
assim termi-

nemos esta chronica, ultima das 
que, por 

espaço de um

anno, temos impingido aos leitores da Revista.

Aceitem estes as nossas despedidas,e aguardem o collega

que nos vae substituir,

E um moço delicado, ingênuo e.. hão de ver; hão de

ver.

Corte, 30 de Junho de 1879.

M. Y.
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